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	Resumo

	A investigação teve como objetivo analisar a perceção dos graduados da Escola Superior de Ciências do Desporto (ESCIDE) da Universidade Eduardo Mondlane, Moçambique (promoções 2016-2026), sobre a preparação recebida para a sua integração no mercado laboral desportivo, bem como a lealdade institucional decorrente dessa experiência. Empregou-se como método o estudo descritivo transversal, com amostragem não probabilística por conveniência, no qual participaram 66 graduados que responderam a um questionário de perguntas fechadas, processado mediante estatística descritiva no SPSS (versão 20). Como resultado, 45,0 % dos graduados considera que a vinculação da ESCIDE com a indústria desportiva lhes facilitou uma oportunidade de emprego, ainda que 79,0 % assinale não ter recebido um acompanhamento institucional direto para aceder ao mercado laboral; da mesma forma, 33,0 % avalia os estágios pré-profissionais como muito úteis. Apesar destas carências, a lealdade institucional mantém-se sólida: 49,0 % recomendaria o curso e 40,0 % sustenta que o valor formativo justificou o investimento económico. Concluiu-se que a ESCIDE capacita adequadamente os seus egressos no âmbito das competências técnicas, mas apresenta uma lacuna estrutural na intermediação institucional entre a formação académica e o emprego. Pelo que se deve corrigir esta limitação mediante um serviço especializado de orientação laboral e o fortalecimento de alianças estratégicas com a indústria desportiva, como via para transformar a satisfação académica numa inserção profissional efetiva.
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	Abstract 

	Objective to analyse the perceptions of graduates of the Higher School of Sport Sciences (ESCIDE), Eduardo Mondlane University, Mozambique (2016-2026 cohorts), regarding the preparation received for their entry into the sport labour market, as well as the institutional loyalty derived from that experience. Method: a descriptive, cross-sectional study was conducted, with non-probabilistic convenience sampling, involving 66 graduates who answered a closed-ended questionnaire, processed through descriptive statistics in SPSS (version 20). Results: 45.0% of graduates considered that ESCIDE's links with the sport industry provided them with an employment opportunity, although 79.0% reported receiving no direct institutional support to enter the labour market; likewise, 33.0% rated the pre-professional internships as very useful. Despite these shortcomings, institutional loyalty remains strong: 49.0% would recommend the programme and 40.0% held that the training's value justified the financial investment. It was concluded that ESCIDE adequately prepares its graduates in terms of technical competencies, but shows a structural gap in institutional mediation between academic training and employment. This limitation should therefore be addressed through a specialised career-guidance service and the strengthening of strategic partnerships with the sport industry, as a means of converting academic satisfaction into effective professional integration.

	Keywords: employability; graduates; sport labour market; internships; university-industry linkage.

	Introdução

	A transição do ensino superior para o mercado laboral constitui um dos principais desafios para as instituições universitárias no século XXI. No âmbito das ciências do desporto, esta problemática adquire particular relevância. Isto deve-se à diversificação e rápida evolução das saídas profissionais, que abrangem desde a educação física, o rendimento desportivo e a gestão, até à saúde, o turismo ativo e o empreendedorismo digital.

	A empregabilidade dos graduados não depende unicamente da aquisição de conhecimentos teóricos, mas sim de um conjunto de competências transversais, experiências práticas e capacidades de adaptação que o mercado laboral atual exige. Nesta ordem de ideias, a empregabilidade define-se como a capacidade de um indivíduo para obter e manter um emprego satisfatório, bem como para se adaptar às mudanças do mercado laboral ao longo da sua trajetória profissional (Smith & Jones, 2022). 

	No setor desportivo, esta capacidade sustenta-se num conjunto de competências específicas técnicas, pedagógicas, de gestão e de intervenção em atividade física. Assim como em competências genéricas como a comunicação, o trabalho em equipa, a resolução de problemas e a competência digital (García-Fernández et al., 2020).

	Coincide-se em que a empregabilidade dos graduados universitários constitui um dos indicadores mais examinados ao avaliar a relevância social e económica do ensino superior; especialmente em economias em desenvolvimento onde a transição das salas de aula para o ambiente laboral está longe de ser um processo automático (Gemeda et al., 2025). 

	No contexto específico de Moçambique, dados recentes do programa Inclusive Growth in Mozambique revelam que a satisfação com a inserção profissional após a graduação continua a ser baixa, mesmo entre profissionais com título universitário, e que uma proporção significativa deles acaba por desempenhar-se em áreas distantes da sua especialidade académica (Guiliche et al., 2026). Este panorama nacional confere uma relevância singular ao diagnóstico minucioso da empregabilidade em cursos de nicho especializado, como é o caso das Ciências do Desporto.

	A literatura internacional recente coincide amplamente em destacar o papel crucial que desempenham três mecanismos institucionais na transição do âmbito académico para o mercado de trabalho: o primeiro relacionado com a articulação estruturada entre a universidade e o setor empresarial, a qual facilita o fluxo de informação e o acesso a oportunidades laborais (Gemeda et al., 2025; Al-Abri et al., 2024). 

	O segundo mecanismo tem a ver com os estágios pré-profissionais ou curriculares, entendidos como o espaço idóneo para a aplicação prática de competências e o primeiro contacto com o ambiente profissional (Al-Abri et al., 2024; van der Waldt et al., 2024). O terceiro, por sua vez, refere-se ao acompanhamento institucional direto durante o processo de procura de emprego, que compreende desde a orientação profissional até à gestão de bolsas de emprego (Lin-Stephens et al., 2024; Portocarrero Ramos et al., 2025). 

	A carência ou fragilidade de qualquer um destes três componentes afeta a conversão do elevado nível académico em resultados tangíveis de inserção laboral; mesmo quando a satisfação com a qualidade do ensino recebido seja elevada (Belluzzi et al., 2025).

	Sob esta premissa, o presente artigo tem como objetivo analisar a perceção dos graduados da ESCIDE (promoções 2016-2026) sobre a preparação académica recebida para responder às exigências do mercado laboral desportivo. De modo particular, a avaliação concreta da vinculação institucional com o setor, a utilidade dos estágios profissionais, a pertinência das competências adquiridas e o apoio institucional na procura de emprego. Bem como a lealdade para com a instituição decorrente dessa experiência. 

	Materiais e métodos

	Realizou-se um estudo descritivo, de corte transversal e enfoque quantitativo, no qual tanto a exposição (a formação na ESCIDE) como o efeito (a perceção sobre a empregabilidade) foram avaliados num único corte temporal (Hochman, 2005). A escolha desta tipologia metodológica, em vez da denominação de enfoque qualitativo, empregue no relatório preliminar que deu origem a esta investigação, responde ao carácter estritamente categórico e percentual dos dados analisados, em consonância com a definição de estudo descritivo de Gil (1987). Ou seja, o levantamento sistemático das características de uma população mediante instrumentos padronizados.

	A população-alvo esteve constituída pelos graduados da ESCIDE pertencentes às promoções compreendidas entre 2016 e 2026. Empregou-se uma amostragem não probabilística por conveniência que integrou 66 egressos. Estabeleceu-se como critério de inclusão ter concluído satisfatoriamente a licenciatura na ESCIDE dentro do período de estudo, e como critério de exclusão não ter finalizado o plano de estudos. 

	A participação dos sujeitos foi completamente voluntária, anónima e confidencial. Tamanhos amostrais desta magnitude são habituais em investigações sobre empregabilidade em coortes de programas universitários de alta especialização (Sano et al., 2024). Por isso, os resultados devem ser interpretados como um diagnóstico exploratório do curso e não como uma estimativa extrapolável à totalidade de graduados em ciências do desporto em Moçambique.

	A recolha de dados realizou-se através de um questionário estruturado com perguntas fechadas, apoiado numa revisão da literatura especializada (Lakatos & Marconi, 2003). A variável dependente, perceção da preparação para o mercado laboral e lealdade institucional, foi operacionalizada nas seguintes dimensões:

	• Vinculação institucional com o setor desportivo: perceção sobre se a ESCIDE promoveu oportunidades laborais mediante alianças com a indústria.

	• Pertinência das competências: grau em que os conhecimentos e habilidades desenvolvidos prepararam o graduado para o exercício profissional.

	• Utilidade dos estágios pré-profissionais: avaliação do impacto dos estágios curriculares na inserção laboral

	• Acompanhamento institucional para a procura de emprego: perceção sobre o apoio direto (orientação académica, bolsas de emprego, intermediação) prestado pela ESCIDE.

	• Lealdade institucional: avaliação global da experiência estudantil, disposição para recomendar o curso a terceiros, intenção de realizar novos estudos na instituição e perceção do valor formativo em relação ao custo económico.

	Cada indicador foi medido mediante itens fechados com opções de resposta categóricas, processadas como variáveis nominais ou ordinais e analisadas mediante distribuições de frequências relativas.

	A investigação respeitou rigorosamente os princípios éticos aplicáveis aos estudos em ciências sociais com seres humanos; em conformidade com as diretrizes da Declaração de Helsínquia relativas ao consentimento informado, à participação voluntária e à salvaguarda da confidencialidade, adaptadas a um desenho não experimental. Os participantes foram informados detalhadamente sobre os objetivos do estudo e o carácter anónimo das suas respostas. O trabalho foi desenvolvido no âmbito das atividades académicas da ESCIDE/UEM (Universidade Eduardo Mondlane) e contou com a correspondente autorização das autoridades institucionais.

	O processamento estatístico foi efetuado no programa SPSS (versão 20). Foram empregues ferramentas de estatística descritiva (distribuição de frequências e percentagens), sistematizando a informação em tabelas concebidas para facilitar a interpretação integral dos resultados.

	Análise e discussão dos resultados:

	
		Vinculação institucional com o setor desportivo: perceção sobre se a ESCIDE promoveu oportunidades laborais mediante alianças com a indústria.



	Quanto a saber se as relações da ESCIDE com o setor desportivo facilitaram oportunidades de emprego, 45,0 % dos inquiridos respondeu afirmativamente, face a 6,0 % que expressou uma postura negativa; a percentagem restante adotou uma posição intermédia (informação parcial ou incerteza).

	Tabela 1. Perceção sobre a vinculação institucional com a indústria desportiva (n = 66)

	
		
				Indicador

				%

		

		
				A ESCIDE facilitou oportunidades laborais mediante a sua vinculação com o setor — Sim

				45,0

		

		
				A ESCIDE facilitou oportunidades laborais mediante a sua vinculação com o setor — Não

				6,0

		

	

	 

	
		Pertinência das competências: grau em que os conhecimentos e habilidades desenvolvidos prepararam o graduado para o exercício profissional.



	Em relação à utilidade dos conhecimentos e habilidades desenvolvidos na ESCIDE para o desempenho profissional, 52,0 % dos graduados considera que estes os prepararam de forma adequada, embora parcial. Por sua vez, numa pergunta complementar focalizada na mesma dimensão, 27,0 % afirmou que a preparação foi plenamente adequada, enquanto 3,0 % assinalou que a capacitação foi insuficiente.

	Tabela 2. Adequação das competências adquiridas para o mercado laboral (n = 66)

	
		
				Item do questionário

				Categoria

				%

		

		
				As competências adquiridas prepararam para a área laboral

				Sim, parcialmente

				52,0

		

		
				Nível de adequação das competências ao exercício profissional

				Plenamente adequada

				27,0

		

		
				 

				Inadequada

				3,0

		

	

	 

	
		Utilidade dos estágios pré-profissionais: avaliação do impacto dos estágios curriculares na inserção laboral e acompanhamento institucional para a procura de emprego: perceção sobre o apoio direto (orientação académica, bolsas de emprego, intermediação) prestado pela ESCIDE.



	Os estágios curriculares foram classificados como muito úteis por 33,0 % dos participantes, em contraste com apenas 3,0 % que os considerou sem qualquer utilidade. Em contraponto evidente, o acompanhamento institucional direto para a procura de emprego constituiu a dimensão mais crítica da avaliação: 79,0 % dos graduados afirmou não ter recebido qualquer apoio por parte da ESCIDE para ingressar no mercado de trabalho, face aos 21,0 % que manifestou ter contado com esse apoio.

	Tabela 3. Utilidade dos estágios pré-profissionais e acompanhamento institucional para o emprego (n = 66)

	
		
				Indicador

				%

		

		
				Estágios pré-profissionais muito úteis

				33,0

		

		
				Estágios pré-profissionais nada úteis

				3,0

		

		
				Sem apoio institucional para procurar emprego

				79,0

		

		
				Com apoio institucional para procurar emprego

				21,0

		

	

	 

	A lacuna entre a avaliação positiva dos estágios e o acentuado défice de orientação institucional para a inserção laboral sugere que a ESCIDE oferece vínculos pontuais e informais com o setor profissional, principalmente através dos estágios, mas carece de uma estrutura permanente e articulada de intermediação laboral e aconselhamento de carreira. Este fenómeno coincide com o observado por Gemeda et al. (2025) em universidades públicas da Etiópia, onde as colaborações esporádicas com a indústria não conseguem resolver o desajuste recorrente entre a oferta académica e as necessidades reais do mercado laboral.

	
		Lealdade institucional: avaliação global da experiência estudantil, disposição para recomendar o curso a terceiros, intenção de realizar novos estudos na instituição e perceção do valor formativo em relação ao custo económico.



	 

	Tabela 4. Lealdade institucional e valor percebido (n = 66)

	
		
				Indicador

				Avaliação positiva (%)

				Avaliação negativa (%)

		

		
				Experiência geral

				60,0

				3,0

		

		
				Recomendaria o curso a terceiros

				49,0

				18,0

		

		
				Voltaria a estudar na ESCIDE

				40,0

				24,0

		

		
				O valor formativo justificou o custo económico

				40,0

				24,0

		

	

	 

	Apesar das lacunas detetadas na intermediação para o emprego, a lealdade institucional dos egressos mantém-se favorável em linhas gerais: 60,0 % classifica a sua experiência formativa global como boa (face a 3,0 % que a considera deficiente); 49,0 % recomendaria o curso a outras pessoas (face a 18,0 % que não o faria); 40,0 % voltaria a estudar na ESCIDE sem hesitar (face a 24,0 % que descartaria essa opção); e 40,0 % afirma que a qualidade da formação justificou plenamente o investimento económico realizado (face a 24,0 % que opinou o contrário).

	Evidencia-se assim uma clara dissociação entre a elevada satisfação com a experiência formativa em si mesma e a avaliação moderada ou baixa dos seus resultados em matéria de empregabilidade. Este achado confirma, no âmbito desportivo moçambicano, a distinção teórica que sustenta que a experiência académica e as conquistas profissionais operam como dimensões parcialmente independentes dentro da satisfação global do estudante.

	Em correspondência com estes resultados, podem ser aplicadas as seguintes alternativas ou linhas de ação:

	1. Criação de um Gabinete Institucional de Empregabilidade e Orientação Profissional, orientado a prestar acompanhamento contínuo na procura de emprego e a reverter o défice de 79,0 % detetado.

	2. Formalização e ampliação de convénios estratégicos com entidades do setor desportivo moçambicano (federações, clubes, centros de condicionamento físico e organismos públicos) para converter as relações casuais em redes permanentes de inserção laboral.

	3. Fortalecimento e estruturação do programa de estágios pré-profissionais, aproveitando a excelente avaliação alcançada por este componente.

	4. Implementação de um sistema contínuo de acompanhamento de egressos (estudo de rastreio ou tracer study institucional) que permita monitorizar a integração no mercado laboral e adaptar a oferta formativa às suas exigências mutáveis.

	De forma geral, os resultados revelam um padrão configurado na literatura internacional recente como uma “lacuna de intermediação” (transition gap) entre uma formação de qualidade aceite e uma inserção profissional efetiva. Embora a ESCIDE consiga dotar os seus graduados de competências técnicas pertinentes (79,0 % de avaliação entre parcial e totalmente adequada) e ofereça experiências práticas bem avaliadas (33,0 % considera-as muito úteis), apresenta uma fragilidade marcada na sua função de ponte ativa para o mercado de trabalho, refletida na ampla percentagem de egressos que não recebeu apoio para a procura de emprego (79,0 %).

	Este cenário está em consonância com o documentado por Al-Abri et al. (2024) no contexto de Omã, onde os estágios pré-profissionais e os convénios de colaboração se revelam eficientes para potenciar competências e clarificar metas de carreira, mas os participantes exigem de forma recorrente mecanismos concretos de colocação laboral posteriores ao estágio. Precisamente, os dados da ESCIDE evidenciam essa mesma lacuna entre o valor reconhecido aos estágios e a falta de acompanhamento na transição para o emprego. 

	Na mesma linha, Gemeda et al. (2025), no seu estudo com universidades públicas etíopes, identificaram uma correlação significativa entre a solidez do vínculo universidade-empresa e a inserção laboral dos graduados, concluindo que as atividades isoladas (como os estágios esporádicos) são insuficientes se não estiverem apoiadas por um sistema institucional permanente de orientação profissional.

	O impacto do défice de acompanhamento institucional identificado na ESCIDE (79,0 %) ganha ainda maior relevância ao ser confrontado com o diagnóstico nacional apresentado pelo programa Inclusive Growth in Mozambique. Esse relatório constata que uma proporção substancial dos profissionais titulados no país acaba por trabalhar em setores alheios à sua especialidade e manifesta uma reduzida satisfação laboral após a graduação (Guiliche et al., 2026). 

	Esta coincidência sugere que as deficiências na intermediação laboral não constituem um problema isolado da ESCIDE, mas sim uma limitação estrutural do sistema de ensino superior em Moçambique, o que acentua a necessidade urgente de implementar medidas de apoio interno em cada instituição. Por outro lado, a permanência de níveis de lealdade institucional aceitáveis ou elevados (49,0 % de recomendação e 40,0 % de intenção de regresso), apesar dos obstáculos para conseguir emprego, constitui um achado relevante em consonância com investigações recentes sobre trajetórias de dupla carreira no desporto. 

	Belluzzi et al. (2025) demonstraram em estudantes-atletas italianos que a perceção sobre o valor do capital humano e social adquirido pode manter-se elevada mesmo quando a transição profissional apresenta dificuldades objetivas, uma vez que os egressos tendem a atribuir tais barreiras às dinâmicas externas do mercado e não à qualidade do programa académico. Este mecanismo explicativo ajuda a entender por que razão a ESCIDE regista simultaneamente uma clara carência na gestão do emprego e níveis de lealdade institucional razoavelmente favoráveis.

	Do ponto de vista metodológico, Portocarrero Ramos et al. (2025) determinaram, num estudo de grande escala com graduados universitários, que a inserção laboral bem-sucedida se associa com maior força ao desenvolvimento de trajetórias de carreira assistidas, incluindo o acesso a redes de contacto institucionais, do que ao desempenho académico por si só. Isto reforça a tese de que o principal fator de risco para a empregabilidade dos graduados da ESCIDE não reside na qualidade do ensino ministrado, mas sim na falta de canais formais de vinculação entre a instituição e o mercado desportivo moçambicano.

	Existem outros estudos que também exploraram a perceção dos egressos em ciências da atividade física e do desporto quanto à sua formação universitária. Um trabalho de Pérez e López (2021) com graduados de várias universidades espanholas constatou que, embora os titulados valorizassem positivamente a formação teórica e o conhecimento científico-técnico, manifestavam uma clara insatisfação com a preparação em competências de gestão empresarial, marketing desportivo e empreendedorismo. Esta perceção associa-se a uma menor confiança para aceder a postos de trabalho no setor privado, onde estas competências são determinantes para a empregabilidade.

	Na mesma linha, Sánchez-Alcaraz e Gómez-Mármol (2022) identificaram que os egressos em ciências do desporto percecionavam uma lacuna significativa entre a formação recebida no âmbito do rendimento desportivo e as exigências do mercado laboral relacionadas com a saúde e a atividade física para populações especiais. Os autores assinalaram que a escassa presença de estágios profissionais curriculares em ambientes não escolares limitava a capacidade dos graduados para se adaptarem às novas oportunidades laborais. Esta perceção coincide com a de Kim e Lee (2020), que, num estudo comparativo internacional, observaram que os graduados em gestão desportiva que tinham realizado estágios profissionais obrigatórios reportavam maiores níveis de empregabilidade percebida e uma inserção laboral mais rápida do que aqueles sem experiência prática supervisionada.

	A perceção dos graduados também é influenciada pela evolução das competências digitais. Domínguez e Martínez (2023) analisaram a autoperceção de egressos em ciências do desporto sobre as suas competências digitais e concluíram que, apesar de o mercado laboral desportivo exigir cada vez mais perfis com competências em análise de dados, marketing digital e uso de tecnologias aplicadas ao treino, a maioria dos graduados considerava que a sua formação nestas áreas era insuficiente. Esta lacuna é especialmente relevante num contexto pós-pandemia, onde a digitalização dos serviços desportivos se acelerou consideravelmente.

	Reflete-se, ainda, que devem ser consideradas como limitações deste trabalho: o uso de uma amostra não probabilística de tamanho reduzido (n = 66), o que restringe a generalização dos dados; o desenho de corte transversal, que impede avaliar a evolução temporal da empregabilidade; e a ausência de dados objetivos sobre a situação laboral real dos egressos (tais como a taxa efetiva de emprego, o tempo de contratação inicial ou a concordância entre o posto de trabalho e a titulação). Sugere-se incorporar estas variáveis e incluir análises estatísticas inferenciais de associação em futuras investigações.

	Conclusões

	A ESCIDE oferece uma preparação técnica apreciada como idónea para o exercício profissional em Ciências do Desporto, identificando-se os estágios curriculares como uma fortaleza destacada dentro do seu plano de estudos.

	A instituição padece de uma lacuna estrutural no seu papel de intermediário ativo para o setor produtivo, refletida na escassez de apoio para a procura de emprego (79,0 %) e na modesta perceção sobre a eficácia das suas alianças com a indústria desportiva (45,0 %).

	Embora a lealdade institucional dos egressos seja positiva, situa-se abaixo do esperado dado o nível de satisfação com a qualidade docente reportado no estudo complementar desta série, o que indica que a transformação da satisfação em valor percebido depende substancialmente das conquistas em empregabilidade.
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